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A RECON DUÇÃO 
SINALIZ A QUE A 
INSTITU içÃo 
ESTÁ 
CUMPRI NDO 
SUA MIS SÃO 

Governador José 
Roberto Arruda 

MINISTERM - 

O procurador-geral de Justiça do Distrito Federal ficará à frente do cargo por mais dois anos. No primeiro 
discurso do segundo mandato, se comprometeu a "manter o respeito ao interesse público e às instituições" 

Bandarra defende diálogo com GDF 
ANA MARIA CAMPOS 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O procurador-geral de Jus-
tiça do Distrito Federal, 
Leonardo Bandarra, to-
mou posse ontem para 

mais dois anos de mandato com 
um balanço de sua primeira ges-
tão. Na mesa, ao lado do procura-
dor-geral da República, Antônio 
Fernando de Souza, e do gover-
nador José Roberto Arruda, ele 
afirmou que priorizou o diálogo 
nas relações com Executivo e Le-
gislativo antes de levar as ques-
tões de interesse público para 
uma disputa judicial. No discur-
so, Bandarra disse que sempre 
obteve conquistas pessoais e na 
instituição com uma "teimosia 
pacífica", numa citação ao líder 
indiano Mahatma Gandhi. 

Foi com esse lema que teria 
chegado há dois anos à chefia do 
Ministério Público do Distrito Fe-
deral, depois de concorrer duas 
vezes antes sem sucesso. Em 
2006, Bandarra foi nomeado pela 
primeira vez pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que agora o  

reconduziu para o cargo até julho 
de 2010. Ao analisar sua gestão 
até agora, ele afirmou que pautou 
sua administração mais uma vez 
no lema de Gandhi. "Com teimo-
sia pacífica e cientes da meta a 
ser alcançada, buscamos os Po-
deres do Estado, Executivo, Legis-
lativo e Judiciário, para discutir-
mos as questões fun-
damentais", disse. 

Entre os proble-
mas atacados em 
sua gestão estariam 
as leis inconstitucio-
nais, os parcelamen-
tos irregulares do so-
lo, a falta de concur-
sos públicos, o ne-
potismo e a dispen-
sa ilegal de licitação. 
Durante todo o tem-
po, Bandarra ressal-
tou a importância do 
trabalho dos colegas. 
Ele também consi-
derou relevante a re-
tomada do diálogo 
entre o Ministério 
Público e a Procu-
radoria do Distrito 

Federal, com a intermediação da 
presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-DF), Estefâ-
nia Viveiros. 

O procurador-geral de Justiça 
do DF também parabenizou a 
classe pela paz interna durante o 
processo de eleição para o cargo. 
Bandarra foi o mais votado, com 

70% dos votos váli- 
dos, e integrou a lis- 
ta tríplice, junto com 
o procurador Eduar- 
do Albuquerque e a 
procuradora Ruth 
Kicis. Tradicional- 
mente a instituição 
é dividida em gru- 
pos adversários. 
Mas, segundo Ban- 
darra, nesta eleição 
houve tranqüilida- 
de. "Todo o proces- 
so eleitoral realiza- 
do neste ano pau- 
tou-se com a apre- 
sentação de propos- 
tas, com a discussão 
de alternativas ad- 
ministrativas varia- 
das, mas sempre, 

sempre, com total respeito, cole-
guismo e responsabilidade insti-
tucional", destacou. 

A busca pelo entendimento 
interno ficou clara com o discur-
so do presidente da Associação 
do Ministério Público do Distrito 
Federal, Carlos Alberto Cantarut-
ti, que apoiou a candidatura de 
Ruth Kicis e pertence a um grupo 
considerado rival de Bandarra. 
"Minhas palavras iniciais são pa-
ra lhe transmitir, em nome de to-
dos os associados, as congratula-
ções pela merecida recondução", 
afirmou Cantarutti. 

Vários políticos, desembar-
gadores e advogados acompa-
nharam a solenidade. No final 
da festa de posse, Arruda disse 
que ficou satisfeito com a no-
meação de Bandarra. "A recon-
dução sinaliza que a institui-
ção está cumprindo sua mis-
são", analisou o governador. 
Ele ressaltou que o Ministério 
Público tem ajudado muito a 
sua gestão. "Os promotores 
ajudam quando corrigem, 
quando investigam, quando 
aconselham", disse. BANDARRA PARABENIZOU A CLASSE PELA PAZ INTERNA NA ELEIÇÃO PARA O CARGO 


